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_'. 24-2-922.-Como em

sucessi notas Ldiarias' lhe te-

:mma * dvo'monentO'.á.

as caga as oro ._ @graças- s

pruden es ñiãã enãg eas'__e deci~

siváa _providencias do governo.“

a vida' ativa da capital .se nor-

mallsou..'rndo carrilou ja.? vindo

o soliacarioiador ,destes dias pre.

sidir á função constitucional em

que estarnos felismente reentra-- "

dos.. Wgntada a ordem, voltou

tudo awtrabailio, regressando o

chefe do Estado e o seu gover-

noas mas primitivas posições.

Melhor e em tão curto espaço

de tempo, ninguem faria.

Q l t

O sr. dr. Antonio Maria da'

Silva apreâentou ontem, no par-

lamento. a declaração ministerial

com sociedade esperada,

E' anime _e o documento,

.new. ' giaeafchen

de aspirações duma nobreza ir-

recusavel, e cuja eloquente ex-

pressão ou significado causou a

melhor impressão nos meios po-

liticos e ainda no espirito p'u-

blico já em perfeita calmaria.

Por eleveserão ,resolvidos o

problemautinarweiro, o serviço

dos transportes marítimos,- o em-í

ba _ 'mento-ida vida, areorga-

nisaç o do exerciio e guarda-re-

publica, as .reparações alemãs e

outros assuntos de alcance ma-

ximo. .

Ninguem., lhe néga o seu

aplausozmais decidido, não lhe

regateando' tambem os merecidos

|0uvorçs.;,-_

_, , c .t 't

Ficaram ontem perfeitamente

definidas as atitudes da ação

parlamentar. O governo ,conta

com um apoio fortena maioria

dos grupos politicos em que_ es-

tá dividida a .camara, tendo ,por-

tanto a seu lado os liberais, os

reconstituintcs e<os proprios ca;

tolícos. ,

Gente á parte, a realista agre-

íada aos _despein do _ sr. Cunha _

eai, que anda positivamente na

lua com o prurido da chefia...

l ' Ill -u› Ill

A carta que o sr. dr. Afonso

Costa enviou ao Diretório demo-

cratico dando as razões da sua

incompatibilidade com o mo

mento-politico atual para volta

a atividade a vida do pata¡ io- '

recebida' com aprasimento geral.

Voltará o eminente estadista. lo-

go que entenda oportuna a hora

do seu .regressam-Emilio
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:nãiãçpaapxñ e 7.“ 20¡ na 6.“ e 8.“. bem comog

› p u _ permanente ajuste es e " .h _ Í_ a _ _ -- m critosdefrli esse particuiar, 335. A giricrtglacrlã::A .à a?! da ¡espombmdadg 'Í ceoirn _o _ Jdoselo, sendo contados nas medidas
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Oficinas-1 ancas.
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Vãeeassadeá as mãe' items-
Quizuse vêr naisaid'a dor g6- Í: e s . .

de ¡usei-?tela e de ç receios-..gw vemoetdo preSiÇÇnte tragam; Segundo a (H) pbrierdaifr e; url . ç

ÇaÍ'áàPrOritas medidan29'rlqtadns; blica para;.çaq'çais<¡ mamae mão. e h¡ ¡mispmiau'êie um."1 _U

Pe , @vei-no, o perigo .da ,tora temor. thmpdo: gn_ .unha Leal¡ g a mg 5, qua"

chega aos'quarenta anos-é
.DIGCISP ter muito cuidado com
o regime alimeniar e abstermo-
nos_ dos prazeres da mêsa cem
bjim! de não engordar. Porque
.~ nao se iaz'caso -e se _fazemos

men :imediata passou... . _ situa- 'quedias antesse precipitára re-i

ção', _›_horouconsid_ejra_v_ m* te, ceioso em Caxias, '~ pretendeu

e a 'ação respira jg'umñpnipien- apoucar a situaçñodos 'sucesso-

,ie demglma confiança,que ~a ca- res. Tem graça", einão ofende.

da «Àiaf-\ése raÊiica !maias _1_ à A 0 sr. Cunha Leal, que quasi nos

«ços a peo 7_ __n ' tino entre ave á monar' ala, Fazendo' A . _- .

administrativo e “pãerãia da invadãr o parlamento dos' ele: ageãí'memawn ”ca empmes-
açãouiofgabinete, iguala hoje“a mentos que graças: á @traição lá: 1301)¡ os .O "SCO de adquiri' umagrandm da sua ¡Edwação e'da estão hoje¡ p ›_ '.Á. p .A, .secaggd gorda do pericardto.

sua regoita contra aloucuralque , _ As canas quevestiverjaitr p ' “à dês _em Observamwsr a mam'
mais uma vez se ,apossoudo ani-r desenrolar-se*agor'á* i** .o V “tenta “55%“ que' Passam dos

'mo irrequietos ..e iode'seja- são'o fruto da 'sua' 'Bias e da». de ¡'0 tema 0m “tado. de 33“'
veis.f'i;ogocura,sim;cegueiraabsoc sua'incompetencia'. a ' * '..« 0;', .r esd e perna' “Sta bem
luta defespiritos e intenções de Se ele houvesse-'metido “no“, kong"? (a e 38915 _dá braÇ03›

malfazeios, que não vdutridavam ordem' os elementos" de des' _rs “um”. se ”das as manhas se ba'
cavar ;Irma vez mais na .ruinafda dem' que déixbu na impunidaãéfz .. bem "a ”me de* C33t3113›
dPatria_i,e_ repor a pqturbação on- não se tornariam repetir a ~ ' Í 1"'.eià°'ÍiCÊ omUÊÉiÍÍÍÊ' :31?:

.1. . v.. -.› .i I .. _ \. . ua _, &passano cometi a: apra_ '3.39% 485_ ' v ;jagprjedade ea» sua v
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' Ja i a tranqâlfãã'dp'.- porquêlpor'Je _i

as providencias do gabinete se e a tranquilidade publica, ele

não fizeram esperar. O que épre- despeita-se ejassum'e a chefia de

ciso é que a sua obra não fique urna _guerrilha impenitentel Tem

por aqui, e que, como no dia de graça... e não ofende. ›

hoje, no de amanhã 'tenhamos Pois sr. dr. Antonio Maria

absolutamente assegurada. a li~ da Silva: para a frenteié que é o

herdade, a vida e os haveres. caminho, "custe oque ¡cus'tar e

O mimos-agora a dOaa'à'itenídpEt. 0_'paiz está

sua sorte, esperançadda'm malha- conSigoÉÍeÍi entregaáse confiado

res dias, nas mãoszhabeis caem nas 'suas mãos; = :e ' 4 -

'guras do governo.'.~ Govérne'. Governex com fir-

Deixemo-lo agir, ;deixémO-lo. mêza, com decisão, com energia.

proseguir. que a'rqu'eJMquefob A alma da Patria se a alma da

muito. não é¡ :nada em .seleção Republicaestàoucomsigo-e com

ao que precisa fazer. . o seu governo: ~

Anunciamsse'r~medidas que Governei 'G'ovérne .no firme

não são as aguas?, ¡norma-com proposito defrepõr isto nos eixos

que a nau do .Estado haiouçou-ie de salvar a .nação. pela resti-

no tôrvo periodo“çcuuhawlseala tuição *dos zseus creditos e pela

Então foi _are cornos inimigas: reposição de cada um no, seu lo-

do regimen que se alioua :i gar.

  

 

    

  

 

   

   

 

616831' 3 “sega “a tão imprudentemene' se entre-
gam as pessoas de certa idade,

entorpecem, porque a assimila-

çao dos alimentos não se dá,

pors não se vive do que se co-

me mas sim do que se digerc, e

por isso dessa incompleta assi-

milação aumenta a pressão do

sangue, vai ocasionar a terrivel

aderiu-esclerose. O melhor para

prolongar a vida é abstermo-nos

de CHIIICS,girdLIrElS e gulosei-

mas, e comermos muitas vegetais

e frutos.

ll preço do celibaia

Numa das províncias da Re-

publica Argentina, os celibata-

riospagam decima. Esta contri-

buição e' z-dos 20 aos 30 anos,

uma libra por ano; dos 30 aos

A aos 35, duas libras; dos 35 aos

aos 50, quatro libras; dos 50 aos

75 slÊls libras.

m viuvo, depois de três anos

. de viuvez. deve rnairimoniar-se

de nove, alias será incluido na

lista dos contribuintes.

Apenas são isentos do impos-

to os individuos que provarem

terem sido regeitados três vezes

dentro dum ano as suas preten-

ções de casamento.

Salario: que ba¡ all

Os operaiios de muitas das

mais imporiintts iahricas de fia-

ção de B.›.-;ri.ii remixuam fazer

uma reduçãu de 20 ”jo nos selis

salarios, produzindo um maior

numero de horas de "trabalho.

E' assim que mais depressa

se chega á redução do custo da

_vida

  

Coste do ¡Heim-;O barco do mar- apmlhendo para ::pela

.mr-U" '- *A
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fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Nazareth dc Ma-

galhães Mexia, e o sr. José Biaia Pe-

reira.
. _

Amanhã, as sr.“ D. Julieta Ferreira

da Costa e Almeida, D. Maria Matilde

Macieira, D. Ana Duarte de Pinho e

Pinto.
t .

Além, a sr.a D. Adelaide da Silva,

e o sr. José de Souza Lopes.

Depois, a sr.“ D. .'vlariu Augusta

Moreirw Blix.

L1.: 28, as sr.as D Ester Cruz Cha-

by, D. Alice V:dal de Magalhães, D.

Maria Vidal, D. Palmira Vidal, e o sr.

dr. Egas Ferreira Pinto Basto.

bm l de Março, as sr.“3 D. Eduar-

da dn Rocha e Cunha, l). Maria de

Souza Fernandes Tomaz. _

Em 2, a sr.“ D. Luiza Georgina de

Melo Freitas.

Em 3, ás sr. ' D. Clementina Con-

de Saraiva, D'. Maria José Ala Mur-

ues Gomes, D. Mariz¡ Carmelina de

ouza Lobo, e os srs. José Robalo Lis-

bôa Junior, Francisco Marques da Naia

e i'edio Paulo de Melo.

Novos lares z

Na Avanca cousorciou-se lia días

a sr.“ D. Maria August¡ 'Valente Ama-

dor. genril sobrinha do ilus re magis-

trado nosso amigo, sr. dr. Artur Va-

lente, com o nosso patricgo, sr. Julio

Jorge Teixeira, filho do falecido dr.

Manuel Teixeira e da Sr.l D. Beatriz

Teixeira, aqui proprietario e capitalista.

.O acto foi muito concmrido por

cssoas de izimilia, vendo-se na cor-

eile dos noivos grande numero de va-

liosas prandas. _ _

'Em casa da avó da nowa, Viuva do

falecido ;cris-cmisulto, sr. dr. josé Jus-

tíniun.: de Oliveira Valente, ioi-ihes

servi.lu um iauiojatuar, depuis do qual

os noivos vieram para Aveir v, acom-

panhando sua mãe c sogra, onde se en-

contram.

@ente nova:

Teve o seu bom surf; no do-

m'ngo, o'nruo a mz nma'x _o a do 50-'

xo masculino, a 55.** D. Gumercinda

Gaiosu Henriques, esposa do sr. .Anto-

nio Henriques Maximo Junior.

Mãe c tilho estão lelizmente bem.

Viageirost

!tegressaram de Lisboa os srs. Sil-

veru de Magalhãc- e sua esposa.

O Seguiu para a Alemanha, em

suviço da «Empreza eletro-oecanica›,

o sr. dr. João d'Almeida.

(informes: , r

Não tem agora passado melhor

dos seus ¡ncomodos reumnticos a sr.l

D. ilozinda de Mesquita.

Actos-Na Universidade de

Coimbra,onde desde o comêço do

ano letivo aguardavam ocasião,

fizeram acto. sendo plenamente

aprovados, os alunos daquele es-

tabelecimento de ensino supe-

rior, srs. Silvino de Resende A.

Maia e Silva, em ciencias histo-

rico-juricas; Antonio de Carva-

lho Rodrigues Pereira e Manuel

Firmino Regata de Vilhena, em

cieocías economicas e oliticas,

parte complementar; e ranclsco

de Assis Ferreira da Maia e Fer-

nando Calixto Moreira, em den-

cías 'urldícas, parte fundamental.

todOs, como a seus pais,

os nossos parabens:

«W

Orlglnais.-A aglomeração de

originais tem sido tal na reda-

ção, que só a pouco e pouc--

lhes podemos ir dando publici-

dade.

Que os seus autores' nos re-

levem a demora, atendendo a que

nem todos podem sêr publica-

dos ao mesmo tempo. Aguardam

vês e seguem a sua ordem.
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Do Jornal-dc seguros. nosso

ilustre camarada iisbonense;

Depois de _reiteradas instancias,

aceitou e tornou posse, no dia 6, da

pasta dos Negocios-cs rangeiros, o

eminente jurlsconsulto senhor dr. José

Maria Vilhena Barbosa de Magalhães.

Não é preciso encarece¡ 'as quai¡-

dades que distinguem e recomenda-

ram, ao chefe do

ilustre professor da Faculdade-dedi-

reito para o exercicio de tão altas fun-

ções, na conjuntura, eriçada de ditio

cuidados e _de sombras, que o nosso

paiz atravessa. 0 justo conceito que,

como advogado, o dr. Barbosa de Ma-

galhães gosa no Mto judicial, toi con-

quistado pelo estorgoda sua provin-

giada inteligencia e .pela mbrezà da

sua irrepreensivel conduta; a catedra

universitario. 'que tem sabido honrar,

deve-a ;is afirmações do seu superior

talento, revelado em brilhantiasimo con-

curso público. T dos sabem a tórma

governo, a escolha do

elevada como tem exercido o seu man-

o, mostrando sempre

ocioso¡ discursos o

estudo das questões em que _a sua pa-

lavra intervem, sem taciuslsmo cande-

navel, nunca quebrando o apm no, mas

mantendo, invariavelmente, a cor eçãu

que se impõe aos homens da sua en-

vergadura moral e inteietuai. Ninguem

ignora que o novo ministro dos Nego-

ció'c-estrangeiros é bem'o perfeito con-

tinuador do norte glorioso e consagra-

do que herdou e que alinha, pelos seus

valiosos trabalhos iuridicos, .ent e as

mais notaveis sumidades de Direito.

Quem le os seus artigos nas revistas

prolissionte's @nomeadamentegna an-

tiga e considera a Gazeta da Relaça ›

de Lisbon, não deixa de observar sem-

pre o cunho duma visão clara na apre-

ciação dos assuntos vertidos.

Como ministro da Justiça e mais

tarde, como'minastm da instrução, é

notario que o dr. B-irhosn de Maga-

lhães, administração destas pastas,

. ' "Minuta eivrceftos 'estamossdo

que, semâo fora a iostãbil dude minis-

terial que tem sido a-nossa maior des-

graça, a sua passagem pelas cadeiras

do poder, .se teria assinalado em te-

cundss iniciativas do seu espirito pro-

gressivovc moderno. -

Sobraçand0,'- ' a'gora, -a pasta dos

Negocios-estrangeiros, o dr. Barbosa

de Magalhães vao-mostrar, sem _duvi-

da, a vasta aptidão do seu 'esclarecido

e são criterio pará a ovemação pú-

blica. Tal é o nosso ma ardente de-

s io; estes são os votos calorosos que,

do tuodo d'auna,,ios_muia›mos ao. vé-l'o,

de novo, tripular a nau do Estade.

As nossas. despretcnciosas pata-

vras não são de lisonia, nem ,de _subscr-

viencia. Póde delas ressumbar o legi-

timo orgulhode coração com que as

escrevemos pelo muito que o presa-

mos e por vermos, nas cadeiras. do po-

der, uma das nossas mais altas com-

petencias sobre questões de previden-

cia e que na administração da Mun

dial, dia a dia, mais se afirma; toda-

via, temos a certeza de 'que interpre

tamos a opinião imparcial e justa mes-

mo daqueles que¡ na olitic ., são seus

irreduriveis adversa os.

O jornal-dc-scguros honra-se, por-

tanto, em prestar ao seu antigo e de-

votado redator principal, cuia valiosa

e interessante colaboração ilustra soe

brameira estas colunas, as mais sincé-

ras homenagens de respeitoso apreço

e elevada consideração; e quem estas

ligeiras linhas traça, estreitando bem

nos seus braços. o amigo de tantos

anos, veemente¡ preces eleva, p-ira

que, ao menos. se reconheça o sacrifi-

cio daqueles que se arrojaram a ser-

vir o paiz, nas horas amarga¡ que pas-

sam.

_w_

iiilili cielo-oceania

i

i
- citamos.

*vide achetede secção na Se-

:prazer telicitamos.

ordem, da liberdade, da Patria e

da Republica, entrou .agora no

seu 7.' ano de existencia o nos

so colega lisbonense, a Opinião.

Ao seu ilustre diretor, sr. Car

los Faro, as nossas felicitações.

à¡ Completou tambem ha

dias 42 anos de vida, que não

tem sido isenta de sacriiicios

mas coroada de exito que a sua

edade lhe assegura. o nosso pre-

sado colega Vüarealmse que é

decano em Traz-os-montes.

Que complete outros tantos

pelo ménos, guiado pela mão

experiente do considerado jor-

nalista que o dirige, o sr. Esta-

nislau Correia de Matos.

4o- Começou a publicar-se

em Lisboa o Outubrista, orgão

do grupo que cm 19 de outubro

convulsionou Lisboa e produziu

a noite tragica.

No seu numero de 18 insere

facécias com que pretende agre-

dir alguns ilustres membros do

gabinete atual, cuja feição 'não

agrada á minuscula parcela que

o novo jornal representa.

Com quanto não simpatise-

mos com tal feição, desejamos-

lhe vida feliz.

40- Substituindo 0 Mundo,

que arrcnega um passado de va-

lor para passar a sêr orgão de

uma minuscula parcela politi-

queira, apareceu com a missão

de bem servir o ideal republi-

cano ao lado do P. R. P., o Re-

bate, que alargou a sua esfera dc

ação e creou logo, por tal muti-

YU, ums grande corrente dssim-

@altas is opinião Publico. 'k

O Rebate é um ¡orual bem

feito, moderno, bem orientado,

com ampla informação diaria, ao

qual esta de certo reservado um

largo futuro.

Saudamol-o c sinceramente

folgsmos com as suas prosperi-

dudcs. -

W

Vida oficial.-Foi promovido

a maior, em seguida ás brilhan-

tes provas que prestou, o sr. dr.

José Maria Soares, capitão-me-

dico do'cuvaisris .8.

Corn miga satistação o teli-

w Pot tambem promo«

cretaria-geral da agricultura o

nosso .velho amigo, sr. Diaman-

tino Diniz-Ferreira, a quem com

_MD-_-

Novo_taiho.-Os antigos i or

necedores de carnes, srs. inocen-

cio Esteves ã Filho, uma das fir-

mas mais antigas da cidade,

inauguraram ultimamente a nova

casa em construção, no COjo,

abrindo já, com um esmêro di-

gno de registo, o talho que para

ali fizeram transferir.

Não faltam, no novo estabe-

lecimento, nenhum dos requisi

tos indispensaveis ao melhor

agrado publico: aceio, ordem, hi-

giene, beleza até.

A cidade aiinda-se com esta

belecimentos assim.,

Para o anuncio que dos srs.

inocencio e Alfredo Esteves ho-

Faz instaiuçõss eletricas a pres- je publicamos, chamamos a aten-

ção dos leitores.
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Campeão das Provincia.;

Ooofonclns de 19m ' 'ira-'o

Día 25 de fevereiro.- Resol-

fazer neste ano _a pr'ôêiss'

Corpus-Cris“.

Dia 26-A Camaras) mir.

retirar da circulação as suas ce-

dulas de $Ol, 502, 303;! 305,

prevenindo o publico de queda

ve efetuar a troca até ao tim do

mez de março.

Dia 27-E' colhida no spea-

deiro de Avanca uma mulher

dali pelo rapido do Porto.

Dia 28-A lenha déscc do

ve uma comissão de _cat_ liçp

“rã

preço.

Dia l de março-Corneça o

por um dia lindo.

Dia 2-Chêga o primeiro cn-

do

sal de andorinhas.

Dia 3-Faz-se na estação

caminho de ferro da cidade o

despacho de algumas centenas

de ieitões, que cá ficam fazendo

ialta.

_Mb-

“Campeão das Provincia,..-

Dos nossos presados colegas:

O Primeiro-dejaacr'm .-

“Campeio das Provinduá-»Bm 14

do corrente entrou no septuagesimo

primeiro ano da sua publicação este

nosso colega, que iniciou a sua publi-

cação ern egttni dia de 1852-'unt sába-

do-dia em que sempre tem'saidw

SaudàmJl-o com a maior cordoa-

lidade, desejando-lhe a continuação dos

seus aniversários, que sempre regista-

remos com o maior prazem

O Despertar, de Coimbra:

"Campelo das Provinclas. -Entrou

no 7U.° ano da sua existencia, este ,nos-

so estimado colega que, sob a direção

do sr. Firmino de Vilhena, se publica

na linda e progressiva cidade de Aveiro.

Fundado por Manuel Firmino ,de

Almeida Maia, o Cpmpedo das Provin-

clas'. decano das jornais permitindo, .

tem. pela sua conduta, sabido grau-

jear as simpaths publicas..

Do Vilarealum :

Vida |0m¡listics.--Completou seten-

ta anos de existencia o nosso aprecia-

vel colega Campeão das Províncias,

que se publica em Aveiro e é o deca-

no dos jornaes portuguéscs.

As nossas atectuosas saudaçõ- no

distinto colega» -

Com os nossos melhores-agra-

decimentos.

#-

Congresso farmacoutico.-Es-

rá argan'sada uma comissão de

tarmaccuricos para efetivar' o

congresso de farmaceutícos do

Centro de Portugal.

São de esperar as melhores

consequencias desse congresso,

como a creação duAssoeisçio

dos farmaceuucos do centro de

Portugal, e dum jornal para dc-

fcza da classe. Sendo s classe

iarmaccutics das mais numero-

sa do paiz, é hoje aquela em que

ha menos espirito associativo.

Bem seria que todos os fur-

maceuticos se fossem preparan-

do para o congresso, elaborando

as suas teses ou propost que

desejarem apresentar.

a#

ñ lavaura.-0 tempo que tem

feito, tem auxiliado bema lavou-

ra, que o tem aproveitado na

medida do possivel.

Tem chovido e feito sol, tem

havido de tudo como na botlca.

Presentemente procede-se, com

atividade, ã sementeira da bata-

ta, que parece será feita cru isr-

ga escala. - - A'

.nov- W



     

das Províncias

“ " . ' ' 7- _ O tampas-Segundo os.; cal¡

l ' ' ' J culos de Sieijoon, o tempo nos“

.› . v. r _ dias que vão daqui _ao fim do

v' .-: :me: serãer- a-'s -

' ' - - M Em 25, perturbar-acaba .ra si-  

   

   

                                                       

  

 

   

   
   

   

tuação nas nossas regiões por¡

que a depressão_ ,do _Atlant'çe,

formando dois nucleos de for as,

avançará :Pêta 0a @NOSSWS 5“"

doeste da. Haverá _al-

guma chuyatespecialmente, ,des-

de a Galiza ePortugal até ás re.

giões do meridiano, cenkêleicom

l 'Pára'publicap e sem somen-

tarios, que qs_nao precisa. rece-

bemos¡ a seguinte carta .do nos-

' se prestado diretor: 1

Musíomr'gos-Chegamcme á ca~

V “de.petnianeço e de onde, com
, umas, geiras melhoras, posso já cer-

_zit ao periodostrumores, que menao

_' _ _dal_male_dicencia in ' a. - -'
?agir 'mile se perdem. ao glegsãi'lto, vem“ "a-mv” '-' “' " ' -à tai à ” a' ndlíerença pela genetia- Em .2.65 @HÇOPW'SC'ha' ,93

wquelã ma, tai o soberano desdém Catalunha o nucleo de forças do
a qu voto, til o concmto em que a

7, _tenMLCvméiq segundo o seu acanlm- noroeme península' ' 'eia do

 

  

 

isa nenhuma a 'ni uem.05
s vão das Oñcinas'tiliãigraücas

do Campeão para todas as repartr ões
- CMM que lhos requísi am.
Quem? Quem legitimamente pode fa-
ze-Io e prefere; naturalmente peu mo'-

,xse'a ' .l i ' ,1
,

thtoesgéc ?cãmçg'sãireeril Pe"“anece'á uma deptmão' 'no'tor Md _.gfafia; só uma pelat t l Mediterrano, que exercerá 'algu-
c a - _ ›_ . . .

Mangá. Será com :iâarsniluencia vis¡

ioo porque não devo um real a E'm 28 “quit-¡dulaior imã_

sidade a depressãodp Mediter-

.doçrt erip, 0 .escand l daf- nordeste ter-se-ha passa o .para

se __ ;$805 sseczctaãfmumágiüã a região ..dauArgeiiar A ,vid M, a

É, « e“" ”5° é "cidade-Bu não açãordestes_ elementos. registar-
se-hão_ chuvas erafgurnas _nes/ps,

principalmente na metade orien-

tal. o, , . ..

Em, 27 _ melhorada 'situação

, ' h Mas nem ,tanto ue os-
¡ sa _garantir predios na atualidladefad-
› qui rpr pnedades de qualquer natu-

__ _ ,_, yr. parte de emprezasexplota-
_A doras de qualquer ramo denegocio, ou
amontoar quantias nos estabelecimen-
tos çatlos. Nunca vendi por fabulo-
sa co ta aparte em divirta que por

Ó ventura haja tido 'em qualquer socie-
dade de moagem.

Esses sim, é_ que enriqueceram de
um momento para o outro e construem
predios novos nu passeiam Paris quan-
do lhes apraz.

- Não devo- não gasto com o su-
pertluo. Vivo m na modestia de que
nunca sai. Sou rico, de facto, na paz
da minha consciencia porque não agra-
V0 ou infanto ninguem; na Vida regra-

'- da e<rnotlesta que vivo. Só a saude me
falta e essa serra para mim a maior ri-

i-laverá algumas“..e'neves name-

tade oriantai, com ventos de ;no-

roeste e nordeste_

ç

Juizo de Direito

_Comarca direito

Editos deão dias

  

nesta_ ; _ _ «'v'r'- ~ 'Í
comarca, aqueles rumores, hão (2' PUBLICAÇÃO)

de apagar-ee. No primeiro dia em que - - -um rebate de conscrencia por tantos ELO Jurzo-de-drreito da
males preduzidos a despertam; no pri-
merro momento em quelhe seja neces-
sario bater-me de novo á porta para
mendEigar um favor.

, _perdoem-me. meus ami os o
espaçb que ihes tomei pela necegsida-
de de de§fazer a lenda dos impressos,
fornecfdas a requisição de qúem'de ai,
rato, e dos quais só uma pequena par-

te usufruem as oficinas do Campeão.
De resto, porque aquilo não tem

cotação *social e vive na baixa esfera
de'onde a todos insulta e tudo enve-
nena por satisfação a mai contidos
odros e á invejaÍ que o Corroi, deix-'lo

comarca *de ,Aveiro e

' cartorio do escrivão do

segundo oiicio-Barbosa de

Magalhães-no inventado or-

fanologico a que se procede

por falecimento de Januim

de Pinho das Neves, casado,

morador que foi nesta cidade.

e em que é inventariante Rosa

Luiza das Neves, viuva do fa_-

lecido, morador nesta cidade,

.orrem editos de go'dias, a

I onlar da segunda 'publicação

;leste r_ anuncio, no Diariodot

govêrno, citando 'cvs interessa-

dos Agnelo' Ferreira 'da Fon-

r

dizer. E' a enchaua de que por muitos
anos viveu, antes de enriquecer pela
:tormatporque todos nós sabemos, e
continue cbntrnua a cavar, na lama de
que só ele se saipica e cobre.

_ &E; rovaveique um. ' com me-
'mr sau e e disposição, drift; resolva a
dizer de onde_ aquilo vem e a contar
as iaçanh _de que Vizeu e Coimbra
lhe reêlarn' taalrnlil. toria. _ , , v

_re to 'deixa-lo ir dizendo.
aquilo Já_ não fere ninguem. Está
1nlgado. Não ha pesada graduada e_ h'oa
nesta no putz a uem não tenha injuç'
nado e enchido e grosseiros e,›it_etos.
Eu nao podia ser uma exceção, e que
de mim d esse bem, é que seria des-
;ustãosm 'be creíattura de ral jaeze ra#
a, n es j u, o queoiouvõr. A ue

le não che este (tesoura ia. 'q

Assim _o cuida e Como tai o julga
o vosso amigo, F. V.

Soares i (irrita é
suc.ms DE PEDROSA a c.ll . _

Flrmazern' de cereais, iurinfr'as, azei-

Antonio Ferreira da'FOn êc'a,

menor), marítimo, ambos» atr-

sentes em; parte incerta, para

assistirem' os termos

sob pena debrevelia e Sem pre-

juizo do andamento do mesmo.

Aveiro, 7 de fevereiro de

1922.

 

Veriiiquei:

O Juiz d direito substitmo'

Alvaro dica
les e bacalhau. massas bola- _ 0 escrivão do 23° oñcio
ô chase squares . - à. - , 'meu¡ A CENTRAL, 14 a 14.3 31m"“ MIN' ¡m-

Aveiro '- " de““mgllhães "

  

 

  

   

  

atmos'ferica da" península, mas 1m# 050 Mada

   

   raneo, que formará um secunda- '

rio entre a Catalunha_ e“Aragão;

\

Jpa'qvim

sêca, maior, solteiro, alfaiate, J

até final, do'i'éfétídb jnVentairio, g

Hindu o vênaãvai de :16' 'de

#tratei-'- TOdas' * as sanCtições

'abertas' em beneficio das- vitimas

sobreviventes ,dai camarote da-

..nueia data, na Murtosa, _tem min

;ligo somas, regulares) As do [gia

r_ @armadas e Comentado Por-

ta^ortam Já por alguns eontós, o

"que Quer 'di2er que. 'a caridade'

é :sentimento 'que ainda impera

,em muitos corações. ' ›

A dos funcionáriosda filial do

,Banco-nacional-ultramarino nes-

ta cidade, atinge as a Importante

sóma de quasi seis contos,we pa›

raeia eoneoueram os srs. ,A. Pe-

reira com _5500; Pereira R_eigota

& fg¡ 'Lili', ;' Anselmo

Ferreira, 5500; Eduardo Pinho

das Neves“'ã lrmãõ,'“'20$00; Agos- _

tinho Bastos _5$0_0;; Carlos Go-

mes T'e'i'x'eir'a, 2650; Empreza

central portuguesa Li d.5, 50300;

Ant“ónio da "Maia,- 00; Gran-

de Pinho;5$Ó01;'dr. osé Zagaio,

5500; ,D. Ernestina Pereira Za-

galo, z Casimiro Sara-bando,

53003 Jaime Dias Cordeiro, 5500;'

Barreira 'â Guimarães, 5300;

'Elias Fernandes.Vieira_, '5300;

Artur Pinho, d'Oiivelra, 2500;

Eduardo dÍQlivei'ra Barbosa, 5$0_0;

Ben'ar'nim' dos'S'antos potter,

2306 ;Manuel Silvestre.“ 2550 ;

D. Francisco duimeida _(Tavarc-

' de),.2$50; MaiioGomes Santia~

go, 5300; Elio Cunha, 5$00; josé

Nunes d'Azevedo, 5300; Antonio

José dos Santos, 2300; Nazareth

de 'Jesus Rocha, 1300 ; Vicente

.'FaCa, 5300; dr: Jaime de Maga-

lhães Lima, 51500; empregados

da Caixa economica-portuguesa,

16500- Prosegue. , r

N *Porto promovg o sr.

ares, mortueuse ali

muito considerado, um sarau que

ao' Teatro de S. joão levará a

mais escolhida sociedade portuen-

se e que deve produzir uma re-

ceita, importante.

40- Em reunião publica, efe-

tuada na ¡Associação de socor'

ros mútuos das classes laborio-

sas da Murtosa_›, foi aprovada a

constituição da «Comissão-cen-

tral de socorros ás familias da

Murtosa› atingidas pelo grande

temporal de 16 'de janeiro ulti«

mo, comissão que ficou assim

organisada: Manuel Tavares Gra-

vato, dr. goaquim Tavares de

Araújo e astro, ,João Ferreira

Batista, p.e Antonio Luiz Carnei-

ro da Silva, dr. Ernesto Marques

Carrão, Bernardo Maria da Silva,

arrais Henrique Tavaresjunior,

osé da Silva Homem, Manuel

de Pinho _Alfredo .Rezende e Mi-

guel da éilva Portugal.

A esta comissão toi cometido

o encargo' de receber 'e aplicar os

socorros que a caridade portu-

uêsa oferece á Murtosa, centra-

lisando todos os socorros e de-

sempenhando a missão que se_

impôz. _ ' i

oo- A nossa gravura de hu-

* je representa o tipo dor-_barco dt

A ' mar, tal como' na aiualidade esta_

' '. en uso em todo o litoral.

A chateada» não se compor:

de menos de 40 homens. incluiu

, do o Ms, o sujeitar.. os revé-

seiros, etc. '

E' nestes irageis bêrços que

eles arrostam com a tu“ria das

3

ondas e em que muitos vezes

sãó surpreendidos, ao largo, a

milhas de distancia da praia, por

intensos nevoeiros e temporais.

A corda que vão largando, na

volta, é o seu leme, dependendo

sempre dela a segurança das v¡-

'vas que 0 esquife conduz.

_ *MW-

- O Carnaval.-A proposito de

uma' cavalgada cuja vinda se

anuncia para amanhã, são-nos

enviadas as seguintes quadras,

que publicamos a titulo de cu-

riosidade:

Chegam amanhã a Aveiro,

em soberba cavalgada,

D. Fuus Andréa Ribeiro,

mail-a sua tmupc amada:

D. Rnsrlia Culiiiíliiçil,

da Casa dos Marcos-Pretos,

um campo verde du Esperança

_ com rosas dos :ilcgrctosn

Mas“" Pires e S .m,

D. Famndes d'Alberbigos,

que vem fazer qualquer coisa

e abraçar velhos amigos.

Que a cidad e agradecida

os recebi com primor,

tal como a praxe seguida

onde lia búlos e licôr.

WWE-Da_-

Partlcipação comercial.-C0-

municam-nos us srs. ;não R0-

drigues Testa Junior, Silverio

Augasto Amador e Amadeu Au-

gusto Amadr r, que por escritu-

ra outorgada em 14 do corrente,

foi modiiicada a sociedade que

nesta praça girava sob a firma

Testa, Limitada, passando desde

então a usar a firma «Testa ó'r

Amadores›, visto tczczn dela sai-

do os srs Bzigão, Nunes oi Ma~

chado, Litdfh e Manuel Augusto

Gragera de í'aula, e entrando co-

mo novos socios os srs. Silverio

Augusto Amador e Amadeu Au-

gusto Amador.

Muitas felicidades Ines dese-

iamos.

Mka§Fw'~-_

Brindes.-A [Jdr'ú'õr'l'u' Viníco-

la da norte, La.“, Com sede no

Porto, ofereceu-nos três bonitos

calendar-ins para o ano Corrente,

em cartões ilustrados, alusivos

aos seus magníficos produtos,

que são, corno se Saba, vinhos.

licores, serrsçào de nadeiras,

etc., e cada um deles contendo

as merecidas referencias aos

mesmos produtos. Agrarlccemos.

 

ñlviçaras

Dão-sc u quem entregar uma

-Chapclt-ira que iii !causa por

BJSHHU' Gu '.'ui'rpLiOI' dr”) Ç ;m-

boio rapido no dia ro do cor-

rente. Rua Pinto Bessa, n.“ il,

r.°-P('¡RT2'.

--W)@fm._-u

ñ gaiunagem._- Os gatunos

roubaram ru Noite de ontem,

do Corredor' de¡ entrada do Ho-

tel-aveirense, uma pesada maia

e n q iarum cnrxzrru Viajante tra-

zia quanta ;adulto amostras, com

v.lo:-, iodo' a mala encontrar-se

na nmniiã segui n c abandonada

i'l' Avenida

-oe- Tambem ;m sr'. Fran-

c'sto de Mel» :nes ou outros

me'imica roubaram no mesmo

is. la' 'e ;comics c galinhas

que tinharnun cercado.

N 2 ,› inves'.: meu) :ie pôf' C0-

Lro a .iegrforaàs gatunice?



 

Tenente Rob¡

Vítimado por uma segun-

da congestão cerebral, a pou-

co espaço da primeira;'fale«

ceu na terçafeira ultima, no

Porto, onde se encontrava, o

tenente-aviador Alvaro Robi,

um dos mais encamiçados

defensores do Vouga por oca-

sião da implantação da mo-

narquia no norte.

Militar brioso e moço de

incontestaveis dotes de inte-

ligencia e valor, faleceu quan-

do tanto havia ainda que_ es-

perar do seu patriotismo ,e

da sua dedicação republi-

cana.

A, sua viuva e a todos os

atingidos pelo desgosto, os'

nossos pezames.

vo- Por falecimento de sua

mãe estão de luto os srs. A1-

varo e Manuel Lé, a quem

enviamos os nossos senti-

mentos.

A» Tambem por igual ca-

so se encontra de luto o sr.

João Henriques, empregado

do (Banco~u1trarnarme, a quem

dâmos pêsames.

 

Juizo de direito

Comarca de Bveiro

;EBÉTUS DE 30 DIAS
(1.“ PUBLICAÇÃO)

_ELO Juizo de direito

desta comarca, car-

iorio do escrivão do

tchelro oficio-_Albano Pi'-

nheiro, e nos autos de ¡niten-

tario orfanologico a que se

proccde por obito de Ana

Amelia de Jesus Lereta, viu-

va c moradora que foi na vi-

la de Ilhavo, e no qual serve

de inventariante sua ñlha Ro-

 

w

A zagala

  

(Ao distinto professor primario

d'Alvarenga, o sr. F. M. d”0~

liveira)

Só, como aa aves errantes,

a pastorinha,-em descantes,

lá pelas serras distantes

a pascer leva o seu gado;

e, em' seus cantos altaneiros,

acorda vales, outeiros,

passando dias inteiros

no alcantil do povoado.

Do leito seu se alevanta,

deixa a alcova, a pobre manta,

quando a filomela canta

e o amanhecer se aveainha.

_que a aurora sur e e clareia.

como o albôr da ua cheia,

   

        

   

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

   

 

  

 

  

  

:arde Jesus i Loreto, _cprre

editos de trinta dips, a cool _

da segunda e ultima publicar-

ção deste, citando o interessa-

do Paulo Borges Malta, sol-

teiro, maior, ,ausente'na ¡Cali-

foroia, ,neto .da ' inventariada;

para,assistir elogios os ter-

mos do referido inventado-e

sem ¡prejuizordo seu regular

andamento.
.

_ Aveiro,¡_17.,doifev_ereiro. de

r 927). ' ' '

O; Escrivão 40:3.“ cacto.

.um Undefiuhriru lilo Í¡

.. Nam“? _

Grint¡ de tirano,

. Albuquerque Bam“

-iiollijpuh leilões

'l ?Mn-nova.,

10|

0

Está_ já publicado _o 8.° ,nu-

mera _desta ;valiosa revista. _ Pelo

seu interessante su'm'ario. que e

o seguinte, ' se. avaliará da sua

demonstrada importanCiaz'

;Politica interna», Camara

Reis; «A redução do_ .valor 'da

nota›, Quirino deJCsus; :Os pes-

cadores›,_Raul Brandão; «Notas

e comentarios›. C. R.; «Educa-

ção popularn, Ferreira de Mace-

do; e «l expeldl-ção de Pedro Al-

vares Cabrab, Jaime Cortesão;

«As questões moraíse ,sociais

na literatura›.

&dmlnlstradores de concelho.

-O sr., governador _civil fêz já

as seguintes- .nomeações dede-

legados seus para os diferentes

concelhos do distrito:

Para Albergaria, o sr. dr. JOão

Elisiario Gomes' da Costa; para

Anadia, o sr. Manuel Tavares;

para Arouca, a sr. Bernardino

Teixeira da S. Amaral; para

Aveiro o sr. Antonio Faustino

de Andrade; para Castelo de

Paiva, o sr. dr. Joaquim Moreira

da Fonseca; para Ilhavo, o sr-

Domingos Rei Neto;

  

 

Vasco Correia da' acha.

o vago rumor da aldeia

e a mansão da pobresinha.

Lá d'amplld¡o nos espaços,

como se desfaaem laços,

desfaz-se a trevn em pedaços

-a aze o Empirip alumia

e ap 25,-tudo 'em ' movimento,

abre-se a porta ao annento,

que sai como um regimento,

com a zagala por guia.

Da movediça malhada

o clangor da chocalhadn

é a salva da alvorada

do ritual pastoril.

Ouve-se um silvo estridente

› o rate¡ o, em continente,

vem postar-se logo á frente

da pastôra e do redil.

Fruíndo os laivos da orquestra,

que alegria manifesta

nos ledos dias cle festa

da primavera feliz.

   

  
  

   

  

    
  

   

   

_ para-Oli-

veira do Bairro, o sr. João das

Neves; e para Va os, o sr. dr.

M

V.

 

___.l___._¡

Aprovada?

A final, a comissão

que a principio fêz- sussúrro.

aprovou a celeicãm?
a

_D'esta ves nãoihouvmmúrro

nem box.1nem Encontrão,

nem o caldo soube a esturro.

'fi-'lá vai Weimar),

_que no coice mas urnburrrro

'aos 'coletas na multidão.

Odundo'õdo-eilchurro,

res-se :dos zoilos; papão,

e os pobres; 'cegoslque são,

' *WRrom-'qnéid grande b'urmo

'trás o angola: no tróntãol

l ' ' Sol esombra.

*-

Tonin ;tonalidad-

«Segui › o tratamento das Pllulas

Pink, .para _çombatar a anemia, que

tanto "meinen sofrer, Irá longos meses,

ve por !eliane douldelpoder dizer a v.

que as suas Pílulas Pink me curaram

completamente ›

' ' . aes são" os com que se

exprime a Sr' D. Adelina Leonor Pino

tado, residente¡em .Usta, _Rua 'do 'Ar-

   

_ Folgamos muito de poder subme-

ter 'á apreciação dos nossos leitores

'uma afirmaçãopor tal forma categori-

lca, por isso mesmo que esta prova

'concludente iomecide pelas Pílulas

Pink vem corroborar as que diariamen-

te nos enviam tantos outros doentes.

ue sofriam como a sr.' D. Adelina

atado, de .anemia e extenuação ner-

vosa. Constituem. pois, as Pílulas Pink .

o medicamento atualmente melhor in-

dicado contra a anemia e a fraqueza

nervosa e, de uma maneira geral, con-

tra as doenças provenientes do empo-

brecimento do sangue e do enfraque-

cimento do sistema nervoso. Fôram es-

pecialmente. estudadas e compo tas

na previsão deste genero de afecções,

M

âue, .sob um céu d'esplendores,

' ePhébo aos gratos-favores,

lite veste a selva de flares

de veridente matizl

Pois que, então, a pastorinhn

procura o monte, a fontinha,

onde tambem a ovelhinha,

.de sol n sol. all passa,

onde, a par da cotovla,

ouve cantar todo o dia

a toutinegra sombria,

que na silveira esvonça.

Ama o deserto, as campinas,

do bosque as altas colinas

como a águia as purpurina¡

regiões do firmamento.

Sente-se ali á vontade. , _

Ninguem, ninguem em cidade

gósa en¡ pá: mais Iberdade,

temmais dOce entretimentp.

alegando ao ,cimo da encosta,

v lar a ausencia a amu.

    

 

  

povoam”
--"'_"1.1 I ll n |II---"-'=-='t-_-L' .ser m

a , _ p' dos' tmn o 'dem .que a

Í, num““ e “os no es suaaormula c-'nespondespertdtmn-

te ::o tim que se teve bm_.__

V '*'k-_›silg_§gão sobre 0. M0535

funçõesorganicas, junta ás suas nota-

vels propriedades amo regeneradoras

do sangue e das forças nerv › s, leva

muitiSsimas pessoas a'dlzer' qu estas

Pílulas Pink não têem rival temore-

constituinte. Eis oque anos dia tam-

bem a este respeito a referida¡ sr.“ D.

Adelina Pintado, na sua carta :,

«Foi em vão que fiz uso de* varias

especies' de medicamentos ; o' men'mán

estado de saude não melhórnvaq'Sô'as

Pílulas Pink me restituiram a saude»

As Pllulas Pink são de _umí'êñça-

cia reconhecida contra :mesmo: a neu- '

rastenia, a fraqueza geral, as doenças

e dates'de estomago, as com d d'ku-

matismo.

As Pilulas Pink estão á v

todas'as tarmacías pelo preço '550

réisia caixaí*5l?300'rés as o-

' sto gera é' ::maca o' to . e-

mnsulnr, rua Augustahlín” ,_ 4%“.

'da' em

 

caderno-_adoraram

fls 'novas postais

 

Cartas, cada 20 'gramas ou Tracção,

310 ; postais simples'Sô' rçspoata pa-

a slz; ilustrados' sos; situam-farta

12 ;› de resposta paga; 4 ee! _voo

Pam as eolonlas pdr 'p'guê'sa's _evai-

ses estrangeiros, as taxasfsãq'

vamente, de $25e'540,$i2 e. . .

eM0,e$24e$48. ' _ , _

Os jornais e outros impressos pn-

gam conforme são expedidos pelas 'res-

'pectivas redagõesou particulares: .804

e sos, 302 e os. ,

- Dias em que e obrigatorio , a' es-

tampilha da Assistencia: l e 231,3 jane¡-

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de Outubro; 24.

25, 26 e JO de dezembro.

_im-posto 'do 5310

De 1550¡ 10300. soz; del '_a

50300 303; de 50300 a 100%:

@100300 a 250200 508; de ?50300.3

500500 sro ; de 00300 a 750ml 324 ;

de 750$00 a 1.000800 332; cada 250300

a mais ou fracção, $08.

*Horario dos'combolos

I'm .sul

5,52 Correio...

7.00 Reenveiro.

7.54 Rapido....

13,00 Onibus... 21,57

Tramway.. 18.40 Correio... 22,45

Correio... 20,01 ,

Do Porto, sa¡ o tramwn'y ls !3,5

que chega a Aveiro ás 16,32

Idem 17,46 e chega ás 20,20.

1619Do sul, outro (196.30 e chega to

, .

Para o norte

8,56

11,47

18,37

Correio.. . .

Tramway..

Onibus . .. .

Rapido. . . .

mas, apezar de indisposta,

voltada em frente da aldeia,

em cantilena “1:,ng

tás a sua despe ida;

mostrando, talvez, Sentia¡

saudade que a saltela.

Saudade! Que digo eu?-

, Um sentimento do ceu

que se oculta em nlveo véu,

d'um prazer que nos deixou.

Saudade! Se a pobreslnha.

como isolada avesinha,

canta a espalhar. coitadinha,

a visão que a alucinoul

Saudade! Pois, se juntando

das aves ao terno bando,

e como as aves 'cantando

por esses vales alem. ..

l tudo s'esquece-em tal meio,

que tudo, tudo em sensei»

palpite n'um dóce enteio, _

que arroubo, encantos que tem

Quando na selva se embrenh

 



 

'rinho, em Es'gueíra, “avaliada

...2...2
a¡ Prevínciu
*y--gÇ--nqçqtnut-n

" Belezã"i1ã7›'§é"a°dlilñ-

re, ma'sEdev'e-se donJ

     

 

   

  

  

     

  

  

   

   

  

  

      

    

 

   

  
  

     

  

   

   

   

   

 

   

  

    

   

 

  

 

  

  

    

h

Aveiro“ t 7 de fevereiro
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gmail añqúe'ãsetenr- 33-: ., ., , É ;u "3“ Qu?, etc.. tudo

' aratal 'mnptisçís _r "'I - '3' '0;' - "" ' ' '

senão especmmdes O'eschódd 3. ÓñClO, da r qual¡ ade-

verdadeiramente hi-
_ i r s dos generos'são

grenico, como
02°

_ todosÉs .'os,,en-
I ' mu a¡ ,4d _.^

on rando os nossos clientes.

' “a“4 v “Füraiàili j"

 

In'.

me, osPó c(o _bo- ,v .

note ¡mon sem pre- Vet' ue¡ _ _Y _ _ g __ _t _ l

~ '* “02ml- 039??” _ .. '. lñq. . . na “be“ c sja. Vainan en:: Com

' ' vetaero --'~-- . -1 - *" * - 4“-

::instgíigãgãseãñtãr a? parte. . O Juiz de d“..euob A outros nao P0 em "Va'

Grande marca lranceza. '“_"'_ " "“ ltsar. a '_

' Menna Bariil¡

Juizo 'de' direito

Comarca de Ãveiro

ARREMATAGÃ
2.a praça '

(1.“ pUBLICAçÀó)

OR este Juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi-

nheiro e 'nos 'autos de

execução hipotecaria que JOSé

Maria dos Santos Freire, ca-j-

sado, proprietario, de 'Av'eiro;

move contra Maria Helena,

viuva, moradora em Esgueira,

vão á praça, para Serem arre-

matados por quem maior lan-g_

ço oferecer, acima de metade

da sua avaliação, no dia 19 de

março próximo por 13 hOras,

e á porta do Tribunal-judicial

desta comarca, sito á Praça da

Republica, um Aveiro, os se-

gumtes bens, pertencentes e

ponho ad ,is á execu*ada:

Uma oitava parte de um ás-

sento de casas terreaa e pe

tenças sito no local do Pelou-

 

'T 9

?Esteves _

'l ' ÉdólEsteie:

"1 Coinbrtííse, novo og usado,

põrh'; M'Weñüina fránte

Snprê'hibüimiial dd Juitíça

-~iJ ' a' m iii'

modçwmpsdw stat amis A
' 6«prm1elas;'Cártãeóm”l' i-

&mãwvm ¡ltàsé Mine'. água-:An-

A .0341-23 _i _ _.e_ 139,, _promo

1).' :(ao Rocio) Lisboa ao dr- 'rmbllààíqde !105308

' L l' I .

. í saber (que, por este

4“ ' i 1

Santos Refis.

WTENEÃÚ' «V a ._ x . ,a dmçãgpdqçgâbãojmtonio de

. . _.x; I Carvalho, casado, negociante.

. 55491195. ;Aurea ¡moradoeguefoi ..em Louren-_

do Estevçsnmarcbantesi ço Marqueskproyjncia Mo-

cidadel pggígipa'mlfgãbs' “s'ê 's amàfquê,':'e:i§sidêhle:ultima-

examã 'freguezes ;qt arajqpáiiqugo, &lenie'ein'fãixo,, Comarca _de

emf_ge'ral',âtj'ii'e““fñúd§.ainjóSeu xvêirogpara o Em "de falar

antigo eíãcr'eíjífâfdoríãlho para aos termos dos artigos de ha-

a Ísua"novg*7!aalsa,'pmxfcíñtq 'bilitação 'pendentes nesteS'u-

na avenida 36910, de Mgmt!, prem'o -r tribunal de Justiça,

onde “acabà'fp .Jdel'monlarküxm. em tque são ar'ticulantes Mi-

estabelecimêníb inodêlo. nes-

te genero, com todas as con-r

diçóes maispmodernasdeíam-

plidão, ”e.” amem-pb-

"de'hüo “Villa” 1' &amis-às_ mais

 

Ju'stiça; foi requerida a

Silva, Celeste Nunes de Car-

valho : e Silva, Lanrinda «Nu-

nes He“Càrgvêlho e SilVa, e Cle-

_ _ _ À mentina Nunes de Carvalho c

' minas* ;Wemíãñüfõpõñoh ' "Silva/sentidas alias 4ultiriiíis'

Esperam¡ _por iaso, comi_ 'àriicuhmeg representadas' por

nuara 'mereceru'da 'pa'rte _tidos ?ass s'mães .Rita *Marques de

seus'expos freguezese 'dores- Jesus( e Maria Adelaide _da

¡Seitavelpübliõo 'em "geñãl, 'a' Silva; pareça _mamas i'm-

mesma confiança e prefef'eni- pubres,pbr'se' terkveriñcadomos

cia com que sempre os tem" termoslegaesrqu-eo mesmo ci-

honrado ,e clieúngaidp, asse- tando JoãoAntonío de Carva-

gura'n'do-'lliés q'u'e fornecem lho,se"ccha ausente em parte

semñre' M' ""ii'e 'tia'riú'alida- incerta; por isso pelo presen-

em ZOOEÊOO.

Metade ::le uma terra la-

vradia e pertences, sita no

MOnte de Vale de Marinhas,

limite de Esgucira, avaliada

em 3003900.

E metade de uma terra la- '

vradia e pertenças, sita na Agra

Pequena, limite de Esgueira,

avaliada em 48083500.

Pelo presente são citados

os crédores incertos.

artigos

de e fazendo eSrnerado serviç'-

ço, como foi sempre timbre e

norma' da sua casa.

Tem sempre á; venda carne

de vaca,~ de vitela, de porco

ra nograsbttíe 'sessenta dias,

a,comar;da,citação. confeSsar

ol¡ 'contestar os artigos de ha-

m

  

i g Não humanas natural/255,

¡ Só Deus, eo Deus das alturas,

ouvindoeprec'e's Hb'puras

do coração mais aflito,

vem dar-lhe contono e alento

com que supo *tormento

w- dá-lhe segurorâãâ'm *0" '

i sob as mcgdfdemnüo L -

-IIcun-n nen-..opc-

para que all se contenha,

toda a Natura se empenha

que nada. nada lhe falte :-

nem a virente folhagem,

nem fontes, cuja miragem

retrata toda a paisagem. .

com toda o brilho e esmalte!

Naquela imensa soedade,

na mais Completa o-fandade,

os $393' céiç,

ãue se volvem 'Em escarcéuà,

'horrlpllante impressão l. . .

Ano. uma tormenta

»que no¡ :cantos rebentar.-

que a alt-ngm' agr-escuta

 

   

l madonna al. ..

Entao 'a Ingmar! p' tora,

passa a nar da mocidade de bronze como se r'a, ¡ z e i- - '. '-l;

na rudez do seu oficio :- por V .190m tem íórh.. _ Fuso naimãó-;utlu do

Ela na roca tiando, v'e-'se' ::tua o tal o anneo que' val iian' o,

o armento pastoreanglo,

rmpre ao patrão Val prestando

mui chorulo beneficio!

_al no;va tera: .

:agem-Senhor da's esfera?

dirigesuas_ meras, . .

que lb Unte o vendaval¡

.romanawohndm _ .

eis que 085a gentil aguia,

vendo-se livre do;espanto,

solta. a emo, alegre. canto,

a ver, talvez, se-entretanto,-!

lhe responde, o :nbr lhe tata.

De tudo ele se aproveita,

aui'rirido plugue colheita

e só de longe a espreita.. .

não lhe fuja da malhada

cabra, I'tudCÍYO ou uvclhinha,

que tosa a grama, a hervlnha,

.Wasnáplda procela,

1 que lê estoica a donzela,

i infràe ruge nobre'ela

e o :mento lhe ameaçal.r.-

Murillo. não'. que «l 'infancia qu'rlda,

inda do mal esquecida_

. Quen se lembre da zagala 6 nha Md¡ vida_ o. V V

tráz "O ?Fab Ft°sêngâamldal se Feugnio van ;contaria-'11, a mais_bela e iniacúláÇa :-

lan, queuo e e¡ e da.. gran poderá l ertála todlàacjnüirMããef.

Mas quando. quando. me" us' “n°th dum?u- . ,-_8 “1.43 rd” u.”

_QJumadaa pre- o processo seu

"pranto-tribunal 'de ,

l

 

- 5

g termos It¡ H

nal. _camomila «a ea

E para que chegue a notí-

c¡ a ,'“a'ari'trés

qu'
vaillei man_da._ , _ '

_,SeQréta'IKB* do -Sti'pr'êáiari-
bunal de JUStiça. trinta de ia-

03130de mil nove centos vin-

te. Qdo“” ~ . , .

i , 5; eu, Nuno_ de_ saganhada

Bandeira, chefe da primeira

secção da Secretaría do mes-

mo Tribunal, que o subscrevi

ilóâé'ilai'laíilekõusa ilimitado
W

limitam
_-___.

ÍA Fotíoterapía

(Continuação)

.Porém, não e apenas sobre

os mino i ›s c as celulas, as Iar-

vuxde mosca e atom¡ Ue pci-

xq, que a- influencia da luz se

ingnlit'csta _Erodigiqsarpêgtü as¡

mesma in acuma se az sentir

nos 'anim'aee adultas. ,_ n . . g

O_fa;to que se_ deid'tiãkdestas

experiencias_ é 'que os ,raios vic-

lêta- ou mes, isto é.,›me-:roibs

químicos eXerccm _uma acção'par-

t-icularmeme favóravel'no desen-

volvimento da vitalidade dos tc-

cidon 4.r v .ur.

i g-Micmbios e 'Celulaa' larvas de

_'

.._.'.'..~

.-.p

caem-”Fernandes (je 'Carvalho "mügc'a e “VOS d° PCI“. “5° 550

,os_unicos _sércs que sairem min-

fñnencia da luz. Essa íniiucncia

¡fazçe sentir tamberñnzm anlml'es

adultolsç - ' ' $

v É MLÉingen cologouuçmmma

Caixa oblonga, Coberta de vidros

de côrcs chfcrcntes, ,urnas Vinte,

lombdgas: no lim d'algni'n Item».

'po observbu' qtic elas 'se 'tinlñ'ra'rn

,_agrupad› debaixo do v u :cr-

#malha A: borboleta, pelo con-

trario', manifestam uma “decidida

.preferencia pela uz azul ;os que

se encontram na zona-iluminada

por esta luz volitam e batem is

luas; as que estio iluminadas

peloyiaro vermcith consnrv'ãllñ-

te edital é omesmo citadopa- (Se imoveis. Os mosquitos.:qae

são Ozagcntc transmissor dadfc-

bres palustres nos paises tropi-

caes, são influenciados como):

borboletas pela luz azul e ver-

bilirlção, sob pena de seguir malha.

 

   

   

iam: (10'erng "›

do céu por Deus protclnda.

Pescalça eécalcando espinhos.

u o ao p s cordelrl

w . s camlàhwhzh¡ #Url .
que o seu rebanho não deixa.

lDe rôto burel vestida,

é de todo es uecida, .

anilhas-Hit** *I

sem um german, uma qneln.

criei¡ mina z-'Qúêbs 86“¡ch

os ' l s r

nos'q'lfà'_qiüélllãlãfâaed
mu lou'çaniái .os'tentem l

Odia! Nai“, Graças, coral

dé'virgi'naes Galateal :

d'olro teem; machista-au*

mil encantos te apresentem!

;a ::s . .mam-.tn c

Alvarenga, 26-1-92).

l
l
.

Url-.rfp
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jnRMAZI-:us TESTA

“mesmo e, 'essewwesee

« 'Mw 0906444044400“no“MMwNw, own“

: Blilltli "ütllllilll lllirnmiirinn

-hw -_...- -v-

l catário recebe a UNICA chave :especialmente fabricada para'o seu comparti-

TABACARIA, PAPELARIA,

.1

I

'L Campeão das Províncias

a a# MERCEARIA POR GROSSO ra_

&FE-morena CEREAIS E AZEITESia

 

Depositários do OPORTO _OIL- COMPANY.; Telegramas TESTA
:3.11 ' " Rua Eça de' Queiroz __ &XVÉKRQ

:QQQQÓQÓÇÓ'Aoóooo#%&4§9§

O . .A. E L" ANTE EST^BELE°ÉÍZE$3L$§Ê &ng
engravataría s

,31571003 ?3527110VIDADE PARA CONFECÇÕESemissor para as colônias portuguesas,

› « ~ * ^' r-Boriumarias e biiuterlas

_Jrinleilaiie elimina_ (ic responsabilidade limitada, nan nn !Elisha . Pompeu) da Costa Pereira "3

_,;LAÊÍIAL AUzi'ORISADO,A48 MILHÕES; REALI§ADO.2AWÕBS; FUNDO-'Rua José' Rua Mendes Lene

i DE ÊESERVA, 24 MILHÕES l- em _ um n mà k ü
' - - “Í“ WMMWõ ñ 53~ À O' ê AÕÕÕ q h ã

rms¡ em Aveiro-Ru¡ Joao Mendonça-EDIFÍCIO mano a ' ' > ' ' - - °° "m

N30 l, 5500 semestrais ou ,manuais 85 A 'mM-ÃO'_
NM., . , neuem“ » -'RuÁ'JosÉ,EALCÂo. 57-PORTOMigiirienlres Íllilili 3,12 ,o . um., ._

' a i Telegramas-#TAVAR
Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo eiincen'dio."Cada ioà'

Importação - Exportação - Mercadorias em stok

O “56530 305 comes-'10m 'um' todos 03 mas “tem, 'REPRESENTANTES ExcwsrvOs PARA PORTUGAL r. COLONiAs
das ro '/z' ás 15 '/2 horas - DA CELEBRE MOTO OAS TRINCHEJRAS ALEMAS-MRRS

« M '5 trair¡ :daemon-nz*- ° VIEIRA

"mu“ “Em“ ABBBÊFJBÊÊEÉW' ' livraria! DA CUNHA' de chuta: "creio/;55: o q:-

és e Iron ires, fault“, :allan o

' totalm-Jfgmle da wnnhíaa. seguros

É'L

 

mento, podendo à sua vontade estabelecer _o segredo da fechadura.

" “VIRAR“, QUINQUn-HERÍÊS Papelaria, erfumarias chás

' MPM"“ d“ 'SIMS "llnel'l's “E" chocolates, í:passam bolachase v nhos*
&ld-rm did“" 4010““ «i'm-51% - Vtinos. Arroz nacional r grosso e a

*regala a armadas: ireialho. Miudezas e ::tros artigos.
r um“: Í¡ BI¡¡Í¡V& 5.a Pre os sem competencia.

' arcada e Entre-Pontes - > I “32"“ am““ e ”em
....... , " I, Rua Manuel Firmino 3-Rua josé

Estevam, 30-A-A'WEIRO

“23031334332" -Riia Direita il'o

Grande sortimento de papelaria-Ar-Domingos Leite a C3, L.“

tigos de escritório › Saca:: para livros-

Rua 3086 estavam, 5, 5-3 e 5-3 LouzzlS-Arligus para desenho e pintu-

        

ra- Perfumarias - Sab'unrtes- Quin-

quiilrerizrs-i'oslais ilusirrnlns, etc.

' ' , ”Mamma“mearo-:vce .50 o:: ;7,2020 :ooo

..João da naus "amu“ _ Eduardo Trindade llllllllllll PERElllH nnnrnr -
_____~ mu @a meu-AVEIRO i UI Í --

_ _ R'1"'nat““ m qualidade. Variado sortldo em mrr-

F . da t i l : s amarmos. liiI- motocicleta F., l., eleita?, mtnfgítaria. vçolgsçrzãnghaçg- Fatos para passeio

wlafabrjngrzvfr¡::sêa¡§°m ' nina ria reparações iiiliilic EXGELSIIIR Pe 3'“ a ms' '“ °* g ecenmoma-GabõeSl
r " ça ' 40-» - gnacs, licores, cerIYlelas, eãc. Fruta:: _em e Capas de agasalho '_ i'

i. ' caixas e a granel. ovida es para rm- q n

Avelro des e muitos outros artigos.

”mangas”2!!”imagina::mmugmnágátágnnuggn:na::Mama«manu:9559912212

abacarla, Chapeiarla e Mercearia -DE'

'r . armas-apareceu .

"natmüdãlêm primeiro lugar na ex Perfumaria, luvarla. gravando-Las Fazendas brancaslfàde lã. 8"“ d” “N“'MVE'RO É”“ d" É“m'"
' se'das, rendas, malhas, péles, aba- retrozer a B m as.

& c.. 'hd'- mnd¡ de msm““ Generos alimeunuloat'de primeira

dos, portugueses c estrangeiros. Co-

m;ng @www RUA JOÃO MENDONÇA, 1, l-A e 1-

)nço: medica¡ Sanidade na: transações

Emil““ de 'louças e Alm“.losi “a V “anne. Maria "OPBÍM T ñgusto Carvalho dos Reis

posiçãoreallsada na Tapada d'Ajuda

 

Cervojas, cognucs, liCOres, vinhosiudezas _. . . .-pela Associação-centrai-de-agdcultura, fas e m A @Mügâ e! @teamo 4344!“ finos e de iiiezn-Tzibílcos nucronnrs e
e com medalha de oiro de 1:“ classe na ' ' DE @55% êãéâéããáã_ @JJ-!â estrangeiros - Perfumarias, papelaria,
exposição organizada em 'Vizeu duran- Jose Martins Jããggávlê @AM Môéâãâ quinquilherins! “mms e objetos de

te 0 Congresso'belrão¡ “Umas a que Rua colmbrq'11_(wacnôuemàha) escritório - Clupelaria, gravatarin e
tem concorrido.

&um; decorativos-@onça arruma

suspensorios-Especialidade em chá o

cafe e outros artigos de mercearia.AVÉHÊQ

COLEGIO ~v Ponmuewmzmivaum

Este Colégio, situadonum dospontos mais centmcs ria cidade. obedecendo

a todos os preceitos da wgiene escolar e pedagogica, com cxplcnrlídas instala-

ções elétricas, acaba de dJriuprofessando-se desde já os cmsws: instrução pri-

mária, todas as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras

e sciencias), com ingles ou alemão; cursos singulares Dil“ lml na; ns disciplinas,

incluindo a lingua aiemã¡arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Rua Coimbra, G-AVEIRO V

 

053366603333664555653 556363390¡

 

Fabrica de Louça e Azulejos

' DA PONTE NOVA à-Fundada em 1882--

AVEIRO

Manuel ,Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Vasos, balau'stres, louça de uso comum e _ de fantasia, azule-

os em paneauxem todos os estilos, e de revestimento de paredes.

. Mamoamwmmmmou"000.-000«Ft-@M60°4+9.“O

ADE_

Recebe alunas para frequenar o Liceu e Escola-primáría-superior.

 

Ml?” '_' "'--""i'i.":"i;.m llliulirol Filhos, l.“ “lrllílll” lililàllíi'íivmo

   

SEGUROS TERRESTRES E MrRl- .

 

JW¡ A lnnes o Azeroiló Sucessores “um“ 'd' um"? . . rimos .
. l › d _ 3 IllilIllll Í 'ltfillllm ' Agentes :não ;HIP/hortelmiãlslbarrzrato_

W m..4 (3g ll uma ea sor H!) c o

í v e: gd! filtrada:: “Sagres" Domlngos Lau. a c.. s m propflrgspprzm a presente egãzzããrugm

...ih _Í
l o - _ ,

. das de dalêãrãgãsefrdaih'm'M- COMISSÕES'CONmçumm _ . . . v um“ 'gia de braço fixo
conta fogo e O vida. Bwin-Due¡ Luto Cfírhno ' AVElRO



Campeã-ão das Províncias
7.,

[Rubem WMM““ (ams:_

«Curso superior de scien- r .

ias› e antigo professor no , à H .

Internato academico, do Polr- _ . ,

to ex lica todas as discip i- V .

o a)s dopcurso de ciencias dos LÍberdade;

iceus com inglês. .

Na rua Direita, n.° 40 se Telennam§9= Finannclal '4 Telelone: 79| Caixa do com-elo: 60

-› ata. ' -

    

   

  

       

Operações bFñcaI-ias de toda a especie

Compra e sáca letras _de'cambio sobre as príncipaes pr¡ ças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descontbs de letras bancariâs e comerciaes; cobrañças das mes-

mas sobre quajquer praça do paíz ou eSlrangeiro - C( mpra e Venda de fundos pú-

blicos, Bancos ou Companhias, 'dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

_Moedas de todos os paizes em oíro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta

correcto-e a_ prazo ñxo. v
     

  

Frhha Psâtaíai Ferrugísnsa

da Farmacia Franco

Eita farinha é uq¡ precioso madjcg-

mem-J pala ;na acçno !com recomp-

zm'ntc, do mais rçconhocxdo pçavpxso

na! 1365907: mamona, de constxtmçao

o fraca, c u"a que. sm geral, carecem do

força: m; _gt-.nêamo. E ao mesmo tem-

o ut:: @Homme :dimento raparxdor,

Ea facil. dâqantão, utilissimo para pes-

soas do estomago dehil cu enfermo.

para ccuz'aleacentes, pessoas Idosas e

mantas.

Está legalmente autorizado o previ-

ligiado.

Pedro Franco & 0.' L.“

DEPOSITO UEHAL

._ RUA DE BELEM, 147 -LISBOA
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:o ..3' Professora de
,.. v v

::gw ::lino e piano D g '3 ~'75- _ _ ;fit

Hmzlia !1. Pintada Fonseca .ã ~' ' * h «- . .r
í Rua Meñdes bene, ¡-B . g ..já '

;a

o : " ' ;É '_ - FILIMAS- *rir-::#àesssç;,-

:à ~ um '51 DE JANEIRO n°53
I " . ' DOQTO '

Momo lose da Fonseca U

  

_Cereais @legumes

Estarrsia=rardelhas CIM c RN ' .

 

v ,M___._

adam BIJOU, de para obrasde responsabilidade. Barras de aço para ci- Dominós novos"
--macedo & Estevam mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- de veludo_

r de Inda: a.: ;unidades a tamanho: CCÓOICB para cimento.

hora ;manada \ O \_ . ._ _ , Alugam-se no estadeleci-
VENIDA Bãí/NTO DE MOURA Booledade Gamma! Financeira, Lad: mento de vmanâel maria o

_A E¡ _ . ' oreira-n EIR .
_7,_L ?Monza c 197 e 5267.

'nr-ag e Trindade ..Trindílíle, Ru¡ dl! “5, 'n°-

- HVENIDH CENTRAL-HVEIRO --

  

mo ¡emã-áulamvm, motnclclam, blcl- .

P l I t. n 'l

date: e seu: acusada: _ - ~ a Pe ra an _

orlapia da: principal¡ .fabricar ¡sn-angel”: ' _
' q 7-4 o ' '*(e: ::damos da: (mulatas e motocicleta:

- ' vende'se- Informações nes'"prum .317:1'0, @0. @da Çoanntry"

- a_.::..-u “gnu w \ ,,, ;5,5352753223521 CASA _BRAzn_ -ev-ALFAÍATARIA
Magna; 52mm.: para ”uniões. @uma

ta úpograñia.

   

para ucãlàa.m -------- 'Propriedade em Esquema:
umméàssa Casimiras nacionais e estrangeiras

 

1 '
4

ENDE-SE ali a grande r =doam - Rua Direita-10 _"' ' "' propriedade denominada
AZ E CONCHR-TA caIçado para ho-

.4 I. s-:nhom e crcança pelos ultimos s I - omnta da Alfandega.. l 3U elos c mi ímns preços. - L U Trata-se em Aveiro com ~

, , __ A _ . _
o encarregado da vendgo on mm. a mulcnte qualidade dos

. ~

› J ç
dais e mais material que emprega. > ' 7 Ff. Alfl'êdO Esteves Ferreira.
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8.x Mão-des Provinciaa-

Jmacruz' Bento - WMTATabaearíaüodemaZ-- e Flv-In_

”5“: aan::- &írmñq Eduarda'coelho da: Silva D33 'Joeñídlle'usío CquceerI no

' _4; §.' r ¡,I ;a _ Rua nham”“ e¡2_3_=_AyEIRo_ :Tabacoenac'lohals e estrangmms,¡

r. &a; a › «1»- 1 own¡ camp...“M = 2?*13"“15*°§”:°':* *ãbíq§'?ã~'?°'“am“ 0 na**
-- ' a , vr0', ' ' t 2 *

_ g ante¡ e pesca o sa ¡Pruzúümwm:Mrnmmgm Pátria :schtótiorjntgsàartã _pinggroã e estrangelrã. ROQUE 15a.

' _ posa: Q CIB amante' I ll" !0 O? ; '› l . P _ t d i '

m:: wmmmzmímààmmsmsx. :migas: RE"“ PATAC 0
o l - ' ' c'ma de guard--siç-;dconczrâmáne cogu-:I: Cervejas e aguas. Amigas típograücos a 0 e'x

a com segurançl. m Dior o> :gnu -tu em ado' os anel-0°_ _A “Gael-na es_ ç * ___ y

,v o _,,V :V .

__ ?ezãzrssum3:'.;:4;:rms'r. " viam-a- *m-vr-o-éoâoal l 0

W"“ L el ' ;laurlvesarlaVlíLikK z ' Wãtfeâçñgmqgaãyfwd v w Serralheria

_.1_“ m d l Sonidgñfêmgãlo encara: prato. _ , r 95 Quem_ 'ca o da uma““

Â' ' '› nascem n ep'us aew' ' ' * - _.___

IECUÇÃQperieitaecom modicida-' Prius "35115685 O ”hills QWMÇIIÍOS- gás;
para “MMM”

de?“ preços, de todOs os trabalhos RCLOJOHRM-SOÚMG' “MPM“ ma)rpmçlog,__uau, gw.Ju, lotam¡ 4P o [istabeleçimenm

na de ferragens nacio-

nais e estrangeiras. Cutilaria, ferra-Ofklnas_ Fm contêm. ”57'95"95. mto¡ bpm: ¡mm-3

5*"? W“" 3“”“ ° MW! « ;menssatremzza mentas› aco' e“-
__"_"

-_- m l d . ' Ich ,v - a Rlcardo da Costa,-Rua de Corn.-

“AVEIRO -- ;paxn-Lw--mammm aaa “WMO.

É. t
A

' ' * ' -r v › ~ -- - - ' ' ' ' ' ' ' H awaooonoooooou
ooaooooom

ú __ .luléllugnsln Chicória Socledado PW ¡.n-:umv- &EÍWMÉKSÍIZ ñrande: armazena a n ¡ginu

V __ ferreira 8( filha mano, 3,3_sz150. _____._“-_°_ 7 éram, é“-QUWÍ-Ml-ÇHNM. 'L da dalme da Rosa um

1h Chicória taça em grande quantidadeedl me- da 'nenhum' ”quekum' cobrem Completo sumido de mnbillaa cm todos os esulu,

ot preoctlencla. Semente¡ de origem Magdburg,

I (em, polinagem. etc. MW"" "msgs. Espelho!, umldurns, tapetes,

. . | _ E

Móveis em _ a erraz.e féxroquQlchoa- him'an arame““ d' *1%1M¡¡sur-59%'

W' x““uaçãei'çãi°al::g:r?:gszàjz olcadns o muim: outros animo». (ÍÍFCCFHIJ com

› l _ . r ~ r . q ›_ mma com

. . ll .r l .s carpetes ,.a- do cogn- qunlidedes._ Rep
pronudw por atuado c n n k

.àwüitñcm 1:'de ”penis“ de ccconl habilime peru lodufl os Ualmlhoa Con'-

J: _ r _______.c¡ o - - ›- . amanhã# modela. Niocomprcm um l p . . «' »l l¡ smurn ões polimcmos, ctc.

Cri “- sm em* orqelanme 6.- __'” d c. p x < ?Jiu em!- “marxpollçâo de candiciroà, pois Pfc'ç'::§;:^'c§;";;ctálm ç '

(J- i l ' ." ' ' ' ' ' ' " ', l Inóculo! ' a vanujosor por¡ reclame. v _

nal ~ e q e e V entea tonete- Mutant-'Sed exlicommdmgã _qual- comareiffmgçm, do malququedmm_ sua gm¡ @uma-x, 23. 23 é

que' semente e !li--ou 6mm de ;num umnum

v F l - b t b Pre '

gua das @Madona 8, 6-4

~ ' ' ' ' e erra as.-- os mo
. , __ _

..gmñçplmntn no génlru na, ..anuimâs a. .mm. ancient-d_.. Em“" "'°“""“'°' ° “MMM“:

   

WaR?” marte? P?“Õesu"%mdesy ice"“ n b "nda .mem "nas“ " ' ' venta, human_ (criei, m.,_l tu :odor a¡ con-

mro 'camas ogoes mo ores a ' ' '

v e éíg'enhos e tlrar aáuq, etc., etc.

@Tenente Rezende

*l -AVEIRO-
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' '
bm e onco- um“ de fantasia. AVEIRO

t ' “zñíízííiííííííííimmm
ññíÍÍWÍÍÍÍÍÍÍÍí5353;¡?33353¡íõíõõõí

i-.Â “COSTA Conieilaria llolllgÊl'lue." CdSNES a 355355 ll- "o1 .. ' Sempre os mais fiñosd es de ovos.

!ln -Welra da Costa

S. P.

   

  

especialidades da terra. Fornece serv¡-
. . de chapa“ modçlos, con_ ços de chá e sobremeza. Despacha em

L_ condições para o paiz, Africa. e Brasil. _ ' ~I

w ;._àmggdgnggg 31133533; Descontos aos revendedores. ovos ”d“mñh'l'l" W' "a" “M“ A '*
_ A § r - - ' - MOLES em latas ou barrlcàs. Mariscos o

› 3;“. ecogggã'33:21:28' em conserva. @um and“ l mudar. Avenida Agostinho Pinheiro

"" e _ o Ç¡ '

na 'aluga-a, 52, 2.°- rom Rua corram-numa .lulu tum Aveiro
t

1

w”wo«owOmmowkoMoqmom.mo...o

' .l 7 0mm!HOTEL AVEIREÉSE “Luzos'tela,,1_d M"“
.- 5mm, !um c qualidades» ÂWIROW.eu?? .e.

'Ruas do gran-tor_E: L erixas d todas as qualidades em vl-

\'
*Instalações cm !Mila Elie“.llll'tllll'lllliv o e amem-mto em pá"” °°'"° E”“

papel. ' f

. , . .lida Mespeclal

-nta se e“contrárslerao emaís. Aecio, higiene e'confoífo. ”' ' ' para llmpar colheres res.

Rua Golmbra-AVEIRO 553m““ &ganga;«um Brito à, (Sl-AVEIRO

?màããê >

. QQEQQ

nulidade no seu* genero.

Vaca, vltelaÍjL'e cevndo

   

  

  

  

   

Mula Rear lnglem

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LISBOA

. l em 4 de Março, para o Rio

Darlo de janeiro c Buenos-Ay-

 

ANUAL

 

#DN;~ .

¡ A em 18 de Março, para

~ r DÔSÚtldO uRjo dejaneiro,eBue-

\rn--11_ nos_Ay,5§

' _ _ ¡ . . .t ,. . u»- AlmaúzorrlhemVZS de fevereiro

¡Ricardo dioMgmmwMWM, mt, Bã'gtlêüí'ã'aãã;
r _ Montevideu e Buenos-Ayres.

Esiabeleclmento de mercearia, azeite_ e! o

 

vinhos ¡ima-Licores _xaro es ç, _ 4 28 de Mar o ara a

V_ _q_ l . _ l Çg_uardente.-Papelaria, 'objeb *dt'a' “BOS, :adeifalpcrnaâlüugo, Ba-

@chá-"café, aoeucar, vi- crztóriocdiversas mudem.- _ _ a- 'e !prestes de navlos hia, Rio de janeiro, Santos Montevideu

um fim«mm ~ :agireiçãizznezm 5:3:: “ › um«em › e -* ' ' . rcos, cor- - - . .

Praça de (JOMBPCIO deame epoleame.gudupor¡uuuuwao õgó @É Côa¡ ¡Ig-635380 03 pdquemsi almanzom e

- AVEIRO _ Andes, tambem teem uma ter-

. , - , Praça do Peixe-m MARIATpa. celta classe superior.

me
'. .

Mercearlà llb'eirense'

Franciscmlñlioaaõilva
la'. .

...l

  

Nas agencias do Porto e Lisboa

Empreza central Portuguesa' IL...? podemos srs. passageiros de 1.a clas-

(SucessoradeMalng-umegmesmo
se escolher os bclichesá vista das

¡lo-@IMélmlmfcãmdmwõmüJuana) ARBADOS e enchêrtos das PW“ d“ ”aq“c*°5› m“? ”13:“ *55°
' . . . rec men iamos toda a antcc¡ a ao.

*_^VE¡R0_- A B mass resrstenles e produtrvas o ( p ç
" ' ' Esta Companhia tem carreiras re-

Dam“: f' ma”“ mm”“- caslas. Enchêrtos_ de pereiras das

3°' ° “M9 ° "de“ d' mais finas qualidades.

ll. till.“ I'apglarikl mão::

' ' " ' ua z

o “Vito Cereais, ::ãrarãaz'fecmuo "anuallnpmgm “um” amam'
t AVEIRO-RE

   

gulares de paquetes de Hamburgo a

New-York, com escala por Soulham-

, pton e Chcrbourgo.

carbono), "bão, crmmlo, :uma: :7:7'

W“ff-'WN' à' '#060000 ~›§›<›bo-eo.›+9»»~» x» .› v» 0900

    

E' na ' magnum“ _ . _ AGENTES

Ave¡- _C°Ô 6°* msm.: n Portugal. l.“í, llnmmgnsl. da Bauman “° P°"°=

ro w ~ 7.' o 5 l . -PARDELHAS-ESTARREJA_ 8( C a

Alugue“ e concertos,vend§,de o idcz, cleganna e economía .
'inltcmür' 'acertado o mm dc puxam: r

-" " '- MN irlabnlcclmanto dc .4'45ng '^ . 't “Serviços dewãcarlzgárla e andamento Emlâíslâ:: ?o [manta D' “aunque.

Ççrrcirãvfwdiqfç'g's_ Iara¡ o «aereas da :animo Os __ #fáío' gel!“ os '0166550: cheia came'-

F-rwqma Nm; de julho ..,f'.:1::'3,.;:°,7;:';;.:f$;:'."°.35: ;3.3. ,Símãffmííífizílzfâum JnMES RHWES a ao

a . . .- ' ' .VEIC' :;'.'Í.:"" :1 1'" FW$3;EZ'$Í'“'“'”"'"“
JC.. ' *l

ti _ _ _Sempre os ultimos modelos ao: ;um da

a 8°¡ ptopdos y ' @abriu-@aponta ¡na! pau o «mm dl óvu-

Rle lo Cempe lento. !e


